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1 INTRODUÇÃO
Formol ou formalina é uma solução aquosa composta de aproximadamente 37% de fomaldeído e 10% de metanol (IARC, 2006). Seu principal uso é para a conservação de cadáveres e tecidos em laboratórios e hospitais. Devido a essa demanda, são gerados grandes quantidade de resíduos dessa substância (ABRAF).
Desta maneira, esses resíduos produzidos necessitam de tratamento que seja econômica e ambientalmente favorável. Porém, existe grande dificuldade no tratamento do formol (INCA, 2005). Isso porque, o formaldeído, em altas concentrações, é tóxico e cancerígeno (Fonseca et al, 2010).
Nesse contexto, surge a possibilidade de utilizar os Processos Oxidativos Avançados (POA) para o tratamento de resíduos de formol. Dentre esses processos, destacam-se as reações de Fenton.
Os POA’s têm como objetivo a purificação de resíduos aquosos contaminados por compostos orgânicos. Eles caracterizam-se pela geração de um forte agente oxidante, principalmente o radical hidroxila (•OH, E° (EPH) / VOLT, 25°C = 2,8V), o qual através de sucessivas reações, pode conduzir a degradação de compostos orgânicos, levando a formação de compostos mais biodegradáveis, ou até mesmo a completa mineralização, formando água (H2O), dióxido de carbono (CO2) e íons inorgânicos provenientes de heteroátomos (Jardim et al, 2005).
Na reação de Fenton (H2O2/Fe2+) é a geração de radicais hidroxila é feita pela decomposição de peróxido de hidrogênio (H2O2) catalisada por íons ferrosos (Fe2+), numa reação espontânea que ocorre no escuro (Nogueira et al, 2007). 
Portanto, o objetivo desse trabalho é desenvolver um processo capaz de realizar a degradação de resíduos de formol, utilizando limalha de Ferro (um resíduo da indústria naval metalúrgica da cidade de Rio Grande), como fonte de ferro, peróxido de hidrogênio e radiação eletromagnética ultravioleta (UV).  Após otimização e avaliação, o processo será empregado ao tratamento de resíduos hospitalares.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O processo desenvolvido é composto por foto-reator (500 mL), com sistema de resfriamento, placa de agitação magnética e uma lâmpada de vapor de mercúrio de baixa pressão de 125 W, a qual teve o bulbo cortado. A reação ocorrerá num tempo total de duas horas. Para otimização do processo serão realizados a avaliação dos efeitos da concentração de formaldeído, concentração de peróxido e massa de limalha de ferro, conforme sugere a tabela 1.   

Os produtos da degradação serão avaliados por cromatografia. Além disso, será medido o COT (Carbono Orgânico Total) para definir quantitativamente a mineralização do formol.
                               Tabela 1 – Concentração dos Reagentes
	Reagente
	Concentração

	Formol
	100mgL-1 – 1200mgL-1

	H2O2
	0,1 molL-1 – 1 molL-1

	Fe0
	1g – 6g


3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Segundo a literatura, espera-se obter altas taxas de degradação, com redução de COD (Carbono Orgânico Dissolvido) superior a 65% e redução da concentração de formaldeído é superior a 90%.
Além disso, ainda conforme a literatura, o principal produto formado é o ácido fórmico (HCOOH), resultante da oxidação do formaldeído (Guimarães et al, 2007).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Convém mencionar que neste estudo é proposta uma modificação nos processo Fenton, pois é utilizada uma fonte de ferro alternativa, ou seja, ao invés de íon ferroso é empregado ferro metálico. Além disso, durante a primeira hora de reação será realizada uma reação de Fenton no escuro. Sendo assim, radiação UV será utilizada somente após uma hora de processo.
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